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Motociata nos EUA 
tem até foragido

De passagem por Orlando, presidente Bolsonaro discursa em igreja evangélica que tinha na plateia o blogueiro Allan dos 
Santos, com prisão decretada no Brasil. Ativista debocha do ministro Alexandre de Moraes em motociata bolsonarista

E
m um dos últimos com-
promissos na viagem aos 
Estados Unidos, o presi-
dente Jair Bolsonaro dis-

cursou para uma plateia de 
evangélicos na Igreja da Lagoi-
nha em Orlando, na Flórida. Bem 
próximo ao palco, o foragido in-
ternacional Allan dos Santos fil-
mava, com o celular, o discur-
so de Bolsonaro. Desde outubro 
do ano passado, o blogueiro tem 
mandado de prisão preventiva 
decretado no Brasil pelo Supre-
mo Tribunal Federal, no âmbi-
to do inquérito sobre fake news. 

Em outro vídeo, divulgado por 
Allan dos Santos em seu perfil 
pessoal nas redes sociais, o ati-
vista está na motociata organiza-
da por apoiadores de Bolsonaro 
em Orlando. O foragido aparece 
fazendo ofensas e provocações 
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). “Xandão não que-
ria que eu participasse de uma 
motociata no Brasil, olha o que 
Deus faz: traz a motociata aqui”, 
disse dos Santos, com um piscar 
de olhos e um sorriso debochado. 

Com o avanço do inquérito 
das fake news no STF, Allan dos 
Santos viajou para os EUA em ju-
lho de 2021. Três meses depois, 
Alexandre de Moraes expediu a 
prisão preventiva do investigado. 

Nos Estados Unidos, Bolso-
naro não foi visto publicamente 
com Allan dos Santos. Mas dis-
se, antes de discursar na Igreja da 
Lagoinha, que não via problema 
em conversar com o foragido. “Se 
ele estiver presente, eu falo com 
ele. É um cidadão, sem proble-
ma nenhum. É um cidadão bra-
sileiro, se expressou. Se foi bem 
ou mal, sua pena jamais poderia 
ser ameaça de prisão”, afirmou o 
presidente a jornalistas.

Bolsonaro ainda afirmou que 
os ministros da Suprema Corte 
brasileira “têm que entender que 
não são deuses” e que são “au-
toridades subordinadas à Cons-
tituição”. “Alguns do Supremo, 
não são todos, têm que tirar da 
cabeça que não são todos pode-
rosos. Têm erros, têm falhas e se 
curvam à Constituição. Acima de 
nós estão os cidadãos. Eu sirvo os 
cidadãos”, complementou. 

Quando determinou a prisão 
preventiva de Allan dos Santos, 
o ministro Alexandre de Moraes 
acionou o Ministério da Justiça 
para iniciar o processo de extra-
dição do bolsonarista. O magis-
trado também ordenou que a Po-
lícia Federal incluísse o manda-
do de prisão na lista da Difusão 
Vermelha da Interpol. Contudo, 
as autoridades norte-americanas 
ainda não consideraram as acu-
sações suficientes para juntá-lo 

 » CRISTIANE NOBERTO

Bolsonaro conduz motociata em Orlando, onde obteve a maioria dos votos dos brasileiros nas eleições de 2018: presidente manteve o tom bélico contra os ministros do Supremo   

 Alan Santos/PR

ao rol de procurados. O minis-
tro da Justiça, Anderson Torres, 
integra a comitiva presidencial 
que viajou aos Estados Unidos.

A atitude de Jair Bolsonaro em 
relação ao blogueiro é grave, na 
avaliação de especialistas ouvi-
dos pelo Correio. Segundo a ad-
vogada constitucionalista Vera 
Chemim, ao ter ciência de que 
Santos estava ali, o presidente e 
o ministro Anderson Torres deve-
riam ter acionado a polícia inter-
nacional, Interpol, para efetuar 
a prisão. “É uma omissão dolo-
sa. A atitude de ambos é possí-
vel enquadramento em ato de 
improbidade administrativa cor-
respondente ao artigo 11 da Lei 
8.429. Também pode ser enqua-
drado em crime de prevaricação 
previsto no artigo 319 do Código 
Penal”, explicou.

O constitucionalista Gui-
lherme Amorim Campos da Sil-
va, sócio de Rubens Naves San-
tos Jr. Advogados, ainda acres-
centa que o presidente e as de-
mais autoridades têm poder 
para dar voz de prisão. “Têm 
o dever de informar as autori-
dades e o poder de dar voz de 
prisão a essa pessoa. O exem-
plo que passam, além de con-
figurar crime de responsabi-
lidade, porque deveriam agir 
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em cumprimento a lei e não o 
fazem, é de desrespeito com a 
Constituição Federal, às leis do 
país, as instituições nacionais e 

aos esforços de cooperação in-
ternacional de combate à cri-
minalidade e à divulgação de 
informações falsas”, frisou.

Mau caráter

Após o discurso na igreja e 
passeio de moto ocorrido na se-
quência, Bolsonaro foi a uma 
churrascaria. Na porta do estabe-
lecimento, ao ser abordado por 
jornalistas, chamou o ministro 
do STF Roberto Barroso de “men-
tiroso” e “sem caráter”.     

“Eu não estou atacando a Jus-
tiça Eleitoral, estou atacando o 
Barroso, que não tem caráter”, 
disparou o presidente. Bolsonaro 
atacou, ainda, Alexandre de Mo-
raes. Disse que o ministro teria 
ingressado na Corte por ter alian-
ça com o ex-presidente Michel 
Temer e que a sabatina dele no 
Senado não teria sido rigorosa. 

O presidente afirmou que os 
atritos aumentaram após o fra-
casso de um suposto acordo com 
o ministro. “Conversei por três 
vezes com Alexandre de Moraes, 
combinamos algumas coisas. Ele 
não cumpriu nada. Uma das coi-
sas era botar fim, em um mês, no 
máximo dois meses a esse in-
quérito que ele abriu aos mon-
tões”, frisou Bolsonaro. 

O presidente ainda criticou a 
condenação do deputado bol-
sonarista Daniel Silveira (PTB
-RJ). Segundo ele, Alexandre de 
Moraes continua perseguindo o 

parlamentar mesmo depois que 
foi concedido a graça presiden-
cial.  “Agora, bloqueando o celu-
lar da esposa dele, que é a advo-
gada que o defende”, disse.

Outro argumento utilizado por 
Bolsonaro foi comparar a situação 
dele com a prisão da ex-presiden-
te da Bolívia, Jeanine Áñez, con-
denada nesta semana a 10 anos 
de prisão no país por articular um 
golpe de Estado em 2019. Bolso-
naro já havia mencionado esse 
paralelismo em outras ocasiões. 

“Agora foi confirmado dez 
anos de cadeia para ela. Qual a 
acusação? Atos antidemocráti-
cos. Alguém faz alguma correla-
ção com Alexandre de Moraes e 
os inquéritos por atos antidemo-
cráticos? Ou seja, é uma ameaça 
para mim quando deixar o gover-
no?”, perguntou Bolsonaro.

O titular do Planalto ainda cri-
ticou a atuação do presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, mi-
nistro Edson Fachin, ao convi-
dar observadores internacionais 
para as eleições de 2022. “O que 
esses observadores vão fazer lá? 
Observar? Olha, a não ser que ele 
tenha um olhar de super-homem 
que possa observar programas, 
microchips. Qual a qualificação 
desses observadores?”, protes-
tou o pré-candidato a reeleição.

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) aproveitou a viagem aos Es-
tados Unidos para abastecer a 
campanha à reeleição, na ava-
liação de analistas ouvidos pelo 
Correio. A participação na Cúpu-
la das Américas, incluindo o en-
contro com o presidente norte-a-
mericano Joe Biden, será utiliza-
da como um trunfo eleitoral. Du-
rante a visita, Bolsonaro, apoia-
dor de Donald Trump, procurou 

mostrar a boa relação com Biden. 
A aproximação com o democra-
ta é uma tentativa de reverter os 
danos causados à imagem inter-
nacional do Brasil.

Somado ao trabalho na di-
plomacia, a viagem presiden-
cial teve objetivos de campa-
nha. A motociata em Orlando 
não ocorreu por acaso. O esta-
do da Flórida concentra grande 
parte dos brasileiros que moram 
nos Estados Unidos e foi impor-
tante reduto do bolsonarismo 

no exterior em 2018. Juntas, Or-
lando e Miami concentraram 
91,04% dos votos válidos pa-
ra Bolsonaro no segundo turno.

O encontro com Biden foi 
oferecido pela própria Casa 
Branca ao presidente Bolsonaro, 
durante o processo de convenci-
mento para que ele participasse 
da Cúpula das Américas. Desde 
a posse do presidente america-
no, em janeiro de 2021, nunca 
houve conversa direta entre os 
dois chefes de Estado. Analistas 

avaliam que o período eleitoral 
pode ter influenciado para Bol-
sonaro aceitar o convite.

“É uma estratégia eleitoral. 
Bolsonaro joga para a comunida-
de internacional que está aberto 
ao diálogo, quando já houve ou-
tras oportunidades, e ele não o 
fez”, afirma a professora de Ciên-
cia Política da Universidade Fe-
deral de Alagoas Luciana San-
tana. “Considerando a posição 
do Brasil sobre determinados te-
mas, a aproximação com o Biden 

ocorre de forma bastante oportu-
nista”, acredita.

Política externa costuma ser 
um tema secundário nas elei-
ções brasileiras. Bolsonaro, po-
rém, precisa reverter desgastes 
com líderes dos Estados Unidos, 
da China e da França, entre ou-
tros países. Esse é um diferencial 
importante em relação ao seu 
principal adversário, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) - que lidera as pesquisas. 
Entrevistado pela revista Time 

recentemente, o petista costu-
ma ser lembrado pela boa rela-
ção com outros líderes mundiais. 

“Lula era muito bem recebido 
nos países que visitava. Ele tinha 
um grande apreço do presiden-
te Barack Obama. Obviamen-
te que isso pode ser usado con-
tra Bolsonaro”, avalia o cientista 
político André Rosa. “Bolsonaro 
entrou na onda trumpista de se 
voltar contra as grandes potên-
cias. Mas o Brasil não é os Esta-
dos Unidos”, completa.

Tentativa de obter dividendos eleitorais
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